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PREFÁCIO


			Desafios pedagógicos: a arte de cultivar o próprio jardim


			Existem diferentes modos de se relacionar com uma filosofia, dentre os quais destacam-se, por um lado, o trabalho dos comentadores e intérpretes que buscam compreendê-la em seus liames e possibilidades e, por outro, o trabalho daqueles que se apropriam dela, fazendo um uso do que ela oferece e também do que é detalhado em relação a ela por seus intérpretes e comentadores. No primeiro grupo encontramos pesquisadores que lembram cientistas, ocupados com o contexto no qual a obra foi produzida, num levantamento genético das condições que possibilitam a sua existência e que se impuseram sobre ela, determinando-a de algum modo. Nesse mesmo grupo, encontramos também estudiosos que lembram exegetas, devotados a uma leitura imanente das filosofias, atentos aos movimentos internos de um pensamento que ficou registrado no texto filosófico. No segundo grupo, por sua vez, encontramos aqueles que fazem uso de uma filosofia, e também do resultado do trabalho dos intérpretes sobre elas, tendo em vista a solução de questões próprias, como é o caso, por exemplo, dos cientistas, historiadores, artistas, educadores e também de filósofos. Para o primeiro grupo, tendo em vista a filosofia de Nietzsche, um bom exemplo seria Andreas Urs Sommer,1 cujo labor interpretativo reúne tanto aspectos do contexto externo da obra do filósofo, quanto dados da materialidade dessa obra, além de explorar os possíveis significados dos conceitos que aparecem nela, num esforço que tem o propósito de apresentar ao público a obra em seus detalhes. Para o segundo grupo, um bom exemplo é Michel Foucault, que afirma, numa passagem tão conhecida quanto caricatural: 


			“quanto a mim, os autores que gosto, eu os utilizo. O único sinal de reconhecimento que se pode ter para com um pensamento como o de Nietzsche, é precisamente utilizá-lo, deformá-lo, fazê-lo ranger, gritar. Que os comentadores digam se se é ou não fiel, isto não tem o menor interesse.” (FOUCAULT, 2003, p. 143).


			Esse plano amplo, no qual temos modos distintos e muito genéricos de se relacionar com um pensamento filosófico, permite uma primeira caracterização do trabalho de Lúcia Schneider Hardt e da forma como ela se relaciona com a filosofia de Nietzsche. Ao certo, ela pertence ao segundo grupo. Seu propósito é utilizar o legado que o filósofo oferece para responder algumas perguntas urgentes do campo da Pedagogia, impostas por necessidades muito peculiares e atuais. É para isso que ela precisa do filósofo e é por isso que mobiliza seu pensamento, para introduzi-lo em certos experimentos teórico-práticos que talvez nem seriam considerados por ele, mas que justificam a existência daquele pensamento, projetando-o para além do círculo um tanto restrito que é estabelecido pelo trabalho dos comentadores e intérpretes.


			A ideia de uso que leva a autora até o filósofo, não corresponde também ao propósito de pensar a educação em Nietzsche. Não se trata de elencar seus textos sobre a educação e elucidá-los, desfazendo seus liames e explorando seus meandros. Antes, trata-se do uso daqueles e de outros textos do filósofo tendo em vista a tarefa que é exigida dela enquanto educadora, o que corresponde à peculiaridade de seu modo de ser como educadora. O ponto de convergência entre a obra do filosofo e a apropriação feita dela é a tarefa própria de uma educadora em particular. Uma tarefa que é testemunha de um modo de ser, do mesmo modo como o são as suas escolhas, livros e pessoas das quais se aproxima. Assim, é possível afirmar que, com este livro, abre-se diante do leitor traços de um trabalho pautado por um filósofo – Nietzsche – que privilegia o reconhecimento de individualidades como um modo de resistência às tendências de massificação. Abre-se, também, diante dele, um exercício de reconhecimento de um si mesmo, feito pela autora. Um exercício de reconhecimento de si que permite a ela identificar o que entende como estupidez no campo da Pedagogia, constatar as margens possíveis de manobra naquele campo e, ainda, mobilizar conceitos do solo da filosofia para o seu trabalho naquele campo.


			Os conceitos mobilizados por ela, oriundos da filosofia de Nietzsche, são “margem de manobra”, “agonismo” e “cuidado de si”. O primeiro, margem de manobra, como lembra a autora, não é um conceito retirado da letra do filósofo, mas dos comentadores que o utilizam como uma das formas mais elucidativas para expressar o pensamento do autor do Zaratustra. Oriunda do universo da mecânica, a expressão “margem de manobra” corresponde a um espaço muito justo que prende ao mesmo tempo em que permite um movimento. O termo pode designar, assim, num motor a explosão, o pequeno espaço existente entre o pistão e o cilindro que constitui o seu invólucro. O espaço no qual o pistão fica preso e que, ao mesmo tempo, permite o seu movimento. 2 Deslocando metaforicamente essa ideia para o campo da filosofia, a margem de manobra caracterizaria as possibilidades de movimento de um conceito que, desse modo, não seria absolutamente rígido, mas, também, não perderia sua força, talvez, caindo num relativismo. O segundo conceito explorado pela autora, o de agonismo, desenvolve-se a partir da ideia básica de agon, de luta entendida não como uma guerra de extermínio, que buscaria extirpar o adversário, e sim como a disputa que pressupõe a existência do adversário e é motivada por ele. Um conceito que permite considerar o caráter tenso da existência e que não exclui dela o embate de pontos de vista, sem que isso seja acompanhado do propósito de suprimir os diferentes. Aqueles que expressam pontos de vista antagônicos. O que é o princípio mais básico do jogo e também da ação política, da democracia e, ao certo, da educação, o reconhecimento do si mesmo, mas também da figura ímpar que é o outro, com seu direito inviolável de ser diferente, de ser outro. Vinculados aos dois anteriores, temos o terceiro conceito, o de cultivo de si. Ao elencar esse conceito, a autora requer do leitor uma atenção especial à ideia clássica de epiméleia heautou (cuidado, cultivo de si) que se vincula quase obrigatoriamente ao princípio do gnothi seauton (conhece-te a ti mesmo), e o faz guiada por um filósofo que se opõe frontalmente a Sócrates e à ideia de que podemos conhecer racionalmente a nós mesmos e ao mundo ou mesmo modificar a nós mesmos. Uma contraposição que não elimina a possibilidade de algum conhecimento de si, mas que desloca o olhar para uma interessante dimensão, constituída pelas pequenas coisas que dão testemunho do que somos, na palavras do filósofo: “nossas amizades e inimizades, nosso olhar e aperto de mão, nossa memória e o que esquecemos, nossos livros e os traços de nossa pena” (NIETZSCHE, 2000b, p. 7). Do mesmo modo como não elimina a possibilidade de um cultivo, mas acentua a ideia de um cultivo daquilo que é peculiar a cada um, do próprio jardim.


			No livro, o aparecimento desses conceitos leva em consideração os longos debates já realizados em torno deles por comentadores. Contudo, o uso deles feito pela autora permite ir para além desses debates, associando-os ao propósito de pensar a educação numa esfera muito precisa, que tem no seu interior, em posições antagônicas, a ideia de formação (Bildung) e a de laissez-faire. A educação entendida como o empreendimento de um artista que dá forma à própria existência, por um lado, e a ideia de se deixar fazer, ou, mais propriamente, deixar-se modelar por um padrão comum, por outro. O que exige a atenção para o que em nós é natureza e o que é produto, criação, resultado de ações, escolhas, relações com outros. Em suma, corresponde a uma incursão naquele intrincado universo do si mesmo, considerando que esse universo único é composto por uma pluralidade de forças que, de resto, colocam-se constantemente em relação umas com as outras e também com outros conjuntos de forças, outros si mesmos. Um universo tenso, no qual o risco de que as particularidades se percam é grande, ora por se confundirem com as demais, ora por acreditarem que a suposta unidade que permite a ela se colocar diante das demais, seu eu, seja, em suma, ela mesma. O que é um engano.


			A esse universo pertence ainda o fato de que não se pode ensinar a alguém o seu si mesmo. Certamente esse é o motivo pelo qual a educação, no geral, ocupa-se com o que é comum, numa padronização que parece ter no horizonte o ideal de um rebanho pacificado. O que coloca em tela, segundo a autora, uma associação entre a educação e a “velha moral”, que não deixa de ser a velha pedagogia, voltada para a formação em série de jovens nivelados. Para a produção de uma massa dócil e útil, como diria Foucault. Diante desse perigo, que parece acompanhar a própria ideia de educação, Lúcia evoca, com o filósofo que tomou como companheiro de viagem, antigos ideais de solidão e de silêncio como condição prévia para sua pedagogia e para se colocar no jogo agonístico que caracteriza a ideia de educação. Educar, assim, não é suavizar o caminho, nem sequer mostrar o caminho, mas permitir que cada um encontre as veredas próprias. Em especial, para o leitor, não é seguir o caminho de Nietzsche ou da Lúcia, mas considerar suas escolhas como modelo e, a partir delas, descobrir o caminho próprio. Única condição para o indivíduo retornar ao palco do diálogo sem o perigo de perder-se na multidão.


			Nestes termos, o livro testemunha estágios do cultivo de um jardim em particular, e também estados de saúde ou de doença da sua autora. Em claro e bom tom, testemunha a jovialidade e a coragem necessárias para a busca de uma linguagem própria para coisas próprias. A coragem para se colocar diante de seu tempo como uma extemporânea, com a busca de respostas a problemas de seu tempo que ao certo não se encontram nele. Para colocar em discussão ideias como as de igualdade e de democracia, o que é tão proibido quanto necessário num tempo em que a igualdade, pedra angular da democracia, ganhou contornos de um igualitarismo. Numa dispersão das peculiaridades individuais, numa padronização sustentada por uma ação pedagógica cujo primeiro dever é “fazer filas” e o segundo “tratar como inimigos todos aqueles que não querem se pôr em fila” (NIETZSCHE, 2000b, p. 86). Mais uma vez, porém, deve-se registrar que o propósito não é anular tais ideais, mas apontar o perigo que eles podem representar e mostrar as margens de manobra que eles permitem, nas quais é possível gestar ideais opostos a eles. Esse é o desafio, a tarefa que exige educadores extemporâneos, que não limitem seus afazeres ao propósito de adestrar os jovens para os interesses do Estado ou do mercado, mas formar jovens que possam olhar para longe, em especial, para fora da ideia de um rebanho pacificado. O que, nas palavras da autora, corresponde a “um ato de resistência” que permite “enfrentar a submissão atrelada aos interesses de uma economia de mercado pautada pelo adestramento e preparação para o mercado de trabalho” (HARDT, 2021, p. 112). Uma tarefa para a qual o olhar sobre si mesmo e a arte de cultivar o próprio jardim é condição prévia, pois, é o que permite escapar da normatividade padronizadora que nem sempre se apresenta como coação violenta, mas como um sutil encantamento que penetra na alma e dissolve a individualidade.


			O livro, assim, não só apresenta, mas exige uma nova pedagogia – vale dizer, uma pedagogia voltada para a autoformação direcionada para a autodeterminação. Uma pedagogia que aceite o desafio de passar das propostas de efeitos globais e totalizantes para o risco da aposta em singularidades. Um desafio ainda maior quando se considera que ela deve atuar no interior das instituições de ensino, em que a padronização se apresenta como um facilitador. Ao certo, também essa nova pedagogia, que exige seu lugar ao sol, não deve querer suplantar as demais. Agonística, não pode reivindicar por princípio a lógica binária do certo e do errado, do bem e do mal, e se posicionar como a única possibilidade no campo da educação. Ela precisa do diferente. O jardim a ser cultivado, nesse sentido mais amplo, deve reunir as mais diferentes plantas e flores num conjunto harmonioso. O senso do comum é importante, assim como algumas ações padronizadas, mas também o são as diferenças e aquilo que as promove. O imprescindível, se aqui o esforço da autora foi compreendido, é que os projetos que incluam ações em conjunto, universais, não venham a embotar as peculiaridades, não ofusquem desejos e sonhos. A nova pedagogia deve funcionar como um contrapeso frente ao perigo de a educação perder-se no propósito de um melhoramento do homem que retire das pessoas o seu encanto e que leve, no seu extremo, à perda da reverência e do respeito por elas.


			Educar para a vida seria, assim, a proposta do livro que temos em mãos, uma proposta no interior da qual a prática pedagógica fornece subsídios e recursos para um cultivo de si que se assemelha ao trabalho daquele jardineiro que arranca a erva daninha e revitaliza suas plantas, apostando na possibilidade de cultivar a sua mais bela flor – uma flor, um si mesmo, que é possível somente naquele jardim e em nenhum outro.


			Curitiba, 08 de dezembro de 2020.


			Antonio Edmilson Paschoal
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INTRODUÇÃO


			Corro perigo como toda pessoa que vive. E a única coisa que me espera é exatamente o inesperado.


			(Clarice Lispector, 1998, p. 61)


			Este é um livro dirigido aos educadores. Homens e mulheres que ainda se deslocam para a escola e/ou universidade. Quando chegam, nunca sabem o que os espera em uma sala de aula. Estou entre esses, que ainda vão e querem lá viver experiências e apreciam o contato com o estudante. Já entrei na sala de aula acompanhada de muitos teóricos reconhecidos e importantes para o campo da educação. Abandonei alguns, outros escaparam de mim, agora estou acompanhada por Nietzsche. Tenho a impressão de que nunca fui tão bem acompanhada. Isso não me autoriza a desprezar nenhuma outra companhia, mas sim a falar de como ele me fez querer entrar de outra forma na sala de aula. E até me fez ver que, por vezes, é também lícito não querer entrar, escapar, encontrar outra vez a solidão para pensar. Seu legado configura certo paradoxo: a leveza e a ironia com a verdade e o rigor com a suspeita.


			Livrar-se de um peso inútil é absolutamente saudável, pois, assim como diz Clarice Lispector, não sabemos o que nos espera a cada dia. Isso vale também para um dia de aula, tampouco podemos carregar o peso de formar sujeitos plenos, cidadãos responsáveis e conscientes. Essa é uma missão impossível. Na educação, fomos submetidos a um idealismo obscuro, excessivo, otimista, que nunca se realiza. Essa armadilha me aprisionou por um longo tempo. Escapei dela e encontrei outras alternativas para voltar à sala de aula. Escapar dos excessos do otimismo e de promessas que nunca se cumprem não significa deixar de ter esperança. Uma esperança que suspeita de uma moral e aponta possíveis origens imorais desse legado consagrado no Ocidente esclarecido. Sem moral e normatização, nenhuma sociedade sobrevive, e nesse sentido temos a possibilidade de inventar outras medidas, enfrentar aquelas que não mais se justificam e dar à vida outras performances e sentidos. Isso inclui uma outra pedagogia, capaz de conectar-se com estudantes sem prescrições, convencimentos teóricos, tutelas e inserções políticas dadas como mais adequadas. Ensinar a suspeitar, compartilhar dúvidas ao ler um texto, deixar-se indagar, deslocar-se, criar margens para manobrar conceitos, práticas e dúvidas. Dar a si mesmo tempo para cultivar essas margens, essa suspeita, fazer o exercício da disputa, dar ao agon uma centralidade para transitar pelo mundo escapando dos pontos fixos, mas percorrendo a vida por meio de sua intensidade e convocação. De fato, é o mundo que nos convoca a pensar e a sonhar! Suportar o perigo do inusitado.3


			Nada disso diminui nossa tarefa de educar, pois está sempre diante de nós a necessidade do rigor que implica saber lidar com a suspeita, talvez o melhor tempero da educação. Isso se aprende ou deveria ser aprendido nas instituições de ensino. Diferentemente de nossas casas, com nossas famílias que nos abrigam em seus conceitos, afetos e crenças, educar-se significa colocar também esse legado sob suspeita. O resultado não será necessariamente desprezar nossa história, mas talvez aprender a selecionar, hierarquizar, excluir, cavar novos espaços para outros valores. Vivemos também outro paradoxo que mostra o quanto temos a tendência de negar a vida: assim como não sabemos o que nos espera a cada dia na sala de aula, somos orientados para acreditar que tudo está organizado institucionalmente para começar a aula. Acreditamos que temos o controle de tudo. Mas nada está plenamente organizado. Entre o inusitado que a cada dia acontece e a compulsão a controlar o que nos aguarda, Nietzsche tem muito a nos dizer.


			Nosso filósofo, ainda um jovem professor, desabafou: “Não suportarei essa atmosfera institucional e formadora por toda vida!” (NIETZSCHE, 2012, p. 174). O que cansava Nietzsche era saber o que sempre o esperava: a hora da aula, as tarefas, os alunos, a necessidade de planejar aulas, os compromissos, precisar falar ainda que o desejo fosse silenciar. Entre saber o que nos espera e viver o cotidiano sem ter a mínima noção do que encontraremos, vive o educador. Por vezes, somos esperados por alunos curiosos, cheios de alegria, receptivos; outras tantas vezes, alheios, desinteressados, raivosos, silenciosos. Não temos nenhum controle sobre isso!


			Nietzsche, enquanto uma companhia filosófico-pedagógica, ajuda-me a entrar em cena em qualquer situação sem muita expectativa, contudo com coragem para adentrar a vida como ela é! Sem prévias pretensões, sem desejo de correção do outro, mas com gosto de pensar, de perguntar e de transmutar valores. Não se trata de um mundo sem medida e critério, mas um mundo capaz de criar medidas capazes de considerar as pessoas e as circunstâncias práticas e concretas do cotidiano. Três categorias básicas para pensar, oriundas da filosofia de Nietzsche, constituem uma outra pedagogia capaz de produzir experiência pedagógica: margens de manobra, espírito agonístico e cultivo de si. 


			A primeira categoria – margens de manobra (no original Spielräume) –, elaborada por Stegmaier (2013), deseja colocar em movimento a própria atividade da interpretação e a discussão da compreensibilidade. Ao tomar esse conceito neste livro, proponho um debate sobre a formação convertida prioritariamente em autoformação, inserindo o exercício da manobra como recurso pedagógico que se desdobra em múltiplas margens para tomar os conceitos para atuar, pensar e decidir, considerando as contingências e as necessidades. Autoriza um pensar sem ancorar-se em regras prévias e critérios estabelecidos por uma suposta maioria, tampouco um arcabouço teórico e sistemático que “apenas” exige adesão. Nesse horizonte interpretativo, a Spielräume configura-se como uma ação legítima e autorizada entre aqueles que reconhecem essa regra. 


			A Spielräume, inserida no contexto da formação, é um convite para refletir a relação entre conhecimento e vida que pode, segundo van Tongeren (2009), retomar o debate sobre a relação entre Bildung e medida. Tomando a vida como vontade de poder, a filosofia nietzschiana solicita uma medida, que não pode ser a mesma para todos, deve ser aberta ao crescimento e à autossuperação. Nesse processo de crescimento, o que fica recusado são medidas dogmáticas e também a ausência de qualquer medida. Como nos aponta van Tongeren (2009), a filosofia nietzschiana recusa qualquer oscilação entre indiferença e a utilidade, e por isso o conceito margem de manobra não é um caminho para a perversidade ou para fins utilitários, antes é a imagem da diferenciação capaz de promover o crescimento e a autossuperação possível em cada indivíduo sem precisar apelar para o princípio da igualdade e da maioria para ter legitimidade.  


			A segunda categoria – o agonismo –, segundo Acampora (2018, p. 51) 


			“é uma força produtiva que regula, sem subjugar, os interesses dos indivíduos, coordenando-se sem reduzi-los aos interesses da comunidade e providenciando uma abertura radical para a circulação de poder que evita sua ossificação na forma de tirania”. 


			A autora demonstra que Nietzsche admite os vários tipos de disputa que a tradição cultivou e destaca um fator positivo no modo agonístico, que não apenas prioriza seu adversário, competidor, mas deseja promover uma espécie de excelência que tem repercussões para a vida social. Nietzsche aprecia a disputa, para evitar a ossificação de uma ideia e ativar em cada um seu processo de individualização, que em alguma medida é um antídoto à sedução ao rebanho.


			A terceira categoria – cultivo de si – implica enfrentar a decadência que sempre nos ronda: esse é o desejo de Nietzsche, pautado por uma defesa da singularidade fecundada por vezes pelo silêncio e solidão para alcançar e defender um tipo de homem que seria o oposto do homem de rebanho. Para enfrentar a estupidez, necessitamos dos sentidos, olhos e ouvidos, para inclusive colocar-se no palco, em cena, para avaliar a si mesmo e também as armadilhas dos apelos da multidão. Experimentar a transfiguração de se reconhecer como artista de sua própria existência, sem o burburinho de tudo o que nos afeta com tanta intensidade, inclusive as pretensões institucionais. Além da distância dos outros, é preciso colocar-se à distância de si mesmo. Um exercício necessário para todo educador. Suportar o que é vil em nós, olhar com atenção os deslocamentos da vida que acontecem entre o bem e o mal, para buscar dar à vida mais dignidade. Não seremos apenas expectadores de nós mesmos, mas está no jogo dar ao corpo e à vida uma certa orientação que se ancore num constante devir criativo. O cultivo de si, quando tomado como um compromisso consigo mesmo, faz aparecer o que antes era sério demais e agora implica saber rir de si, dançar, transvalorar, criar e desligar-se de uma velha moral e, em minha análise, significa dizer livrar-se também de uma determinada moral pedagógica. Somente no silêncio e na solidão é possível dedicar-se ao cultivo, que certamente poderá avançar em direção a um diálogo em que a disputa aparece na dimensão do artístico anteriormente anunciado: inventar, criar e por vezes rejeitar o que está diante de nós. “Claustros são necessários outra vez” (MARTON, 2010, p. 36). Assim, é preciso pensar e criar espaços nas instituições para o cultivo de si na perspectiva do aluno e do mestre para que os sistemas não reduzam nossa capacidade de afirmar a vida a seus próprios propósitos. Mais do que isso, estar também atento às demandas coletivas excessivamente interessadas em definir padrões de orientação segundo critérios próprios da pequena política, tão bem definida por Nietzsche em suas obras. Os efeitos disso podem ser os mais singelos, não teremos certamente condições de produzir um Zaratustra pedagógico, tampouco imaginar-nos um Nietzsche. Mas por meio deles sentir os fios emaranhados que estão próximos de nós, para com eles criar e avaliar de onde são tecidos e por que desejam nos envolver em suas tramas e tecidos e como poderemos tomá-los a nosso favor para tecer outras tramas e viver de forma mais criativa nas instituições. Educar espíritos livres talvez implique aprender e ensinar a autorizar-se a navegar em outros itinerários, desejar adentrar as diferentes perspectivas para ver e pensar o humano. Uma formação que não se deixe tutelar por uma verdade, mas prossiga investigando os nós e tramas, sem com isso definir o que seja o espírito livre, mas criando condições para que ele exista. A perspectiva do cultivo de si caminha nessa direção, não está em questão dar ao “eu” autoridade, mas investigar quais cultivos nos perseguem, por quais somos seduzidos e como, enquanto artistas, podemos jogar com todos esses cultivos para inventar, representar e interpretar a nós mesmos como sujeitos possíveis que jogam com os processos de subjetivação, considerando o fino tecido e o emaranhado de fios que são tecidos para falar do sujeito. O cultivo de si favorece uma liberdade que se efetiva na ação de criar a si mesmo, que acontece por meio do domínio e coordenação de múltiplas forças e impulsos para efetivar um tipo de poder para diferenciar-se dos cultivos exigidos tradicionalmente. 


			Neste livro não está em questão pensar a cultura e a educação como Nietzsche, mas refletir nossa realidade a partir de suas provocações. Nesse caminho, resolvi também buscar a companhia de pesquisadores já consagrados no processo de fazer a pesquisa em Nietzsche, pois nos ajudam a pensar com mais propriedade sobre o filósofo e nos autorizam também a seguir pensando com ele em um campo específico como o da educação.


			Serão citados vários pesquisadores e ficaremos à vontade nesse caminho, pois existe também o reconhecimento desta pesquisa especializada no filósofo em questão. A pesquisa compartilhada neste livro tem raízes na educação no seu amplo espectro, na experiência pedagógica e, portanto, necessita de pesquisadores especializados em Nietzsche para dar conta de pensar com o filósofo, considerando um campo específico.  Por exemplo, no texto de van Tongeren (2009) ― Medida e Bildung – fica evidenciada uma crítica ao conceito de Bildung, especialmente no que se refere à separação entre conhecimento e vida, ao conceito de medida dogmática, assim como seu antagonista, o laissez-faire. Para a educação, esta é uma análise básica, quando falamos e defendemos o direito à dúvida e à suspeita, não está em questão abandonar medidas e procedimentos de estudo. Van Tongeren, ao resgatar o significado de medida dos gregos, já anuncia que existe uma medida que se diferencia, que não pode ser a mesma para todos e também não pode ser para todas as circunstâncias. Nessa compreensão está implicado também o modelo agonístico, que compreende o sentido das disputas e sabe que esse modelo nos oferece o crescimento e a autossuperação. Daí a Bildung nietzschiana seguir uma medida pautada pela disputa, porque a vida é vontade de potência. Assim, o que fica rejeitado, na voz de van Tongeren interpretado por Azeredo (2010), é a medida dogmática e a ausência de medida. Pensar, suspeitar e indagar não é uma atividade que oscila entre a utilidade ou a indiferença, mas vincula nosso esforço à possibilidade de criação, inclusive de valores, e instaura uma espécie de filosofia da diferença. O nivelamento não é uma expectativa da formação, da educação. Os processos de crescimento e autossuperação têm um tanto de singularidade, e isso faz com que consigamos aproximar vida e conhecimento.


			O aparato conceitual nietzschiano nos oferece elementos para analisar as instituições de ensino ainda hoje, solicita de nós diagnósticos para decifrar quais valores e sentidos parecem nos capturar. Nesse processo, ainda temos ídolos a destruir. Nesse cenário, entram em questão os diagnósticos que são feitos sobre currículo, avaliação, disciplina, autoridade, relação aluno-professor. O diagnóstico nos ajuda a também colocar em questão o nosso pensar e agir, nossos valores e, se possível, iniciar uma transvaloração deles.
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